
 
 
 

                        

 

       Câmara dos Deputados  
COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

REQUERIMENTO Nº               , DE 2014 

(Do Sr. Rubens Bueno) 

 

 

Solicita a realização de Audiência Pública, 

com o objetivo de discutir a situação atual 

da Estação Comandante Ferraz, incendiada 

em 2012. 
 

Senhor Presidente, 

 

  Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do artigo 255, do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, a realização de Audiência 

Pública, para discutir a atual situação da Estação Comandante Ferraz, após 

o incêndio ocorrido em 2012; os projetos que estão sendo desenvolvidos;  a 

construção da nova estação. 

 

  Para tanto solicito que sejam convidadas as seguintes pessoas: 

 

1. Contra-almirante Marcos Silva Rodrigues – Coordenador do 

Programa Antártico Brasileiro (Proantar); 

 

2. Sra. Janice Trotte Duhá – Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Inovação. 

 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

 

 A Estação Antártica Comandante Ferraz, queimada em 2012, teria a 

sua reinauguração em 2015. Entretanto a data foi adiada para 2016, 



conforme estipulado na licitação para execução do projeto conforme 

veiculado pela imprensa. 

  

 A licitação deveria ter ocorrido em dezembro, Entretanto, conforme 

artigo de Herton Escobar,  “Ciência brasileira ressurge na Antártica”, onde 

foi publicado, por causa de questionamentos técnicos levantados pelas 

empresas interessadas, obrigou a extensão do prazo de construção de um 

para dois anos ( isto é 300 dias de trabalho). 

  

 Da mesma forma o tamanho previsto da estação foi aumentada em 

relação ao projeto original, passando de 2,8 mil m² para 4,5 mil m², onde 

foram acrescidos laboratórios, infra-estrutura de segurança e geração de 

energia. 

 

 O custo, naturalmente, também sofreu acréscimos,  passando dos 

iniciais R$ 72 milhões, no início de 2013, para R$ 110 milhões, em outubro 

quando o projeto executivo foi finalizado, passando para R$ 145 milhões. 

 

 É importante que possamos ter conhecimento com maior profundida 

da obra que será desenvolvida, do andamento dos projetos, bem como da 

situação dos técnicos que estão atuando, em condições provisórias, na 

Antártica. Para tanto conclamo aos nobres colegas que apoiem o 

requerimento em questão. 

  

  

Sala das Comissões, em  de fevereiro de 2014. 

 

 

 

Deputado Rubens Bueno 

PPS/PR 

 

 

 

 


